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RESUMO 

 

A cultura do melão é de grande importância nutricional, social e econômica para 
muitos países. No entanto, esta olerícola é muito suscetível ao ataque de patógenos, 
como o Cladosporium, o causador da sarna do meloeiro, a qual é de difícil controle 
nesta cultura. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilidade de 
isolados de Cladosporium tenuissimum a diferentes fungicidas à base de cobre, 
propondo-se a entender o melhor manejo para esse patógeno nas culturas de 
interesse econômico, visto que não existem cultivares resistentes a esse fungo. O 
experimento foi realizado in vitro com avaliação da porcentagem de inibição de 
crescimento - PIC (%) em relação a uma testemunha absoluta aos 5, 7, 10 e 14 dias 
após a repicagem do fungo em meio de cultura BDA contendo a dosagem comercial 
dos diferentes fungicidas. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com 
esquema fatorial de 4 x 5, sendo 4 fungicidas à base de cobre (Copper Crop®, Kocide®, 
Redshield® e Supera®) e 5 isolados de C. tenuissimum (CMX02, CMX03, CLA05, 
CML06 e CML07). As avaliações foram feitas medindo os diâmetros longitudinais e 
transversais das colônias fúngicas, posteriormente sendo utilizados no cálculo do PIC, 
mediante a fórmula PIC (%) = (D Mtest - DMtrat)/(DMtest) x 100. Após a obtenção do 
PIC, foi necessário realizar a análise de variância e, subsequentemente, o teste F ao 
nível de 1% de probabilidade, onde constatou-se a interação entre os fatores 
estudados, sendo utilizado o teste de Skott-Knott ao nível de 5% de probabilidade para 
o desdobramento. Sendo assim, conforme os resultados obtidos, o fungicida 
Redshield® apresentou a melhor eficiência no controle micelial dos isolados, com PIC 
de 100% para a maioria dos isolados. Em contrapartida, o fungicida Copper Crop® não 
mostrou boa eficiência neste trabalho. 

 

Palavras-chave: Sarna do meloeiro; melão; cobre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Melon cultivation is of great nutritional, social and economic importance for many 
countries. However, this vegetable crop is very susceptible to attack by pathogens, 
such as Cladosporium, the cause of melon scab, and this disease is difficult to control. 
Therefore, the objective of this work was to evaluate the sensitivity of Cladosporium 
tenuissimum isolates to different copper-based fungicides, proposing to understand 
the best management for this pathogen in crops of economic interest, since there are 
no cultivars resistant to this fungus. The experiment was carried out in vitro with 
evaluation of the percentage of growth inhibition - PIC (%) in relation to an absolute 
control at 5, 7, 10 and 14 days after transplanting the fungus in PDA culture medium 
containing the commercial dosage of the different fungicides. The design used was 
completely randomized with a 4 x 5 factorial scheme, with 4 copper-based fungicides 
(Copper Crop®, Kocide®, Redshield® and Supera®) and 5 isolates of C. tenuissimum 
(CMX02, CMX03, CLA05, CML06 and CML07). The evaluations were carried out by 
measuring the longitudinal and transversal diameters of the fungal colonies, later being 
used to calculate the PIC, using the formula PIC (%) = (D Mtest - DMtrat)/(DMtest) x 
100. After obtaining the PIC, it was It is necessary to carry out the analysis of variance, 
and, subsequently, the F test at the level of 1% probability, where the interaction 
between the studied factors was verified, using the Skott-Knott test at the level of 5% 
probability for the unfolding. Therefore, according to the results obtained, the 
Redshield® fungicide showed the best efficiency in mycelial control of isolates, with a 
PIC of 100% for most isolates. On the other hand, the fungicide Copper Crop® did not 
show good efficiency in this work 

Keywords: Melon scab; melon; copper. 
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1 INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) pertence à família Cucurbitaceae, a qual reúne 

diversas espécies de olerícolas, como a melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsun 

& Nakai), a abóbora (Curcubita), o pepino (Cucumis sativus), entre outras. Trata-se 

de uma hortaliça rica “[...] em vitaminas A, B, B2, B5 e C, sais minerais como potássio, 

sódio e fósforo” (SENAR, 2010, p. 10). Além disso, o fruto desta olerícola possui uma 

ampla gama de tipos varietais, diferenciando quanto à textura e cor da casca, cor da 

polpa e forma, sendo alguns deles: cantaloupe, charentais, orange e amarelo. 

Os principais países produtores de melão são a China, a Turquia, os Estados 

Unidos, o Irã e a Espanha (FAO, 2023). O Brasil também é um grande produtor e 

exportador do Cucumis melo L., sendo este cultivado em maior escala no Nordeste, 

visto que as características do clima semiárido nesta região “[...] proporcionam as 

condições climáticas necessárias ao desenvolvimento do meloeiro, assegurando 

frutos de ótima qualidade” (Angelotti; Costa, 2010). 

No entanto, o cultivo de melão pode ser afetado por diversas doenças, sendo 

uma delas a sarna do meloeiro, causada pelo fungo Cladosporium cucumerinum. 

Segundo Viana et al. (2001), essa doença ocorre com mais frequência em locais com 

temperaturas amenas e umidade elevada. O fungo pode-se apresentar em toda a 

parte aérea do melão, causando deformação nos frutos e inviabilizando sua 

comercialização. As duas principais estratégias para o controle da sarna do meloeiro 

são a adoção de medidas preventivas e o controle químico, especialmente com o uso 

de fungicidas cúpricos. 

Em trabalho realizado por Gomes et al. (2023), foram coletados, em 2020, 

folhas e frutos de melão apresentando lesões necróticas, de formas irregulares e 

coloração variando entre cinza e verde-oliva, de forma semelhante aos sintomas 

causados pelo fungo C. cucumerinum. Segundo os estudos realizados com isolados 

de melão, além de outras cucurbitáceas afetadas por esse patógeno, revelou-se que 

o fungo pertence à espécie Cladosporium tenussimum. 

Até o presente momento, não existem materiais resistentes a esse 

fitopatógeno, o que leva muitos produtores a buscarem produtos químicos que 

ofereçam eficiência no controle desse patossistema. Diante disso, o presente trabalho 

tem como objetivo verificar a sensibilidade de isolados de Cladosporium tenuissimum 

a fungicidas cúpricos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Cucumis melo L.: origem, características, importância e doenças 

O melão (Cucumis melo L.) é uma espécie pertencente à família das 

cucurbitáceas, sendo de grande importância econômica, social e nutricional no Brasil 

e no mundo, com notável crescimento de produção, consumo em larga escala e valor 

comercial. Esse fruto tem seu centro de origem nos continentes africano e asiático, 

com registro de cultivos de melão datado de cerca de 2.500 a.C. no Egito e no Irã 

(Lana; Tavares, 2010). 

O Cucumis melo L. possui uma ampla variedade de tipos, podendo ser 

classificado em dois grupos: aromáticos (como o gália, o cantaloupe, o charentais e o 

orange) e inodoros (como o amarelo, o dino e o pele de sapo). Ademais, fatores 

climáticos, como umidade relativa do ar, temperatura e luminosidade, podem interferir 

na qualidade do fruto (SENAR, 2010). 

Enquanto a umidade relativa do ar mais adequada para o cultivo do melão 

situa-se entre 65 e 75%, a temperatura ideal varia de 20 a 30 ºC, influenciando 

diretamente no ºBrix (teor de açúcar), consistência, sabor e aroma. Outrossim, a 

luminosidade mais favorável é em torno de 2.000 a 3.000 horas de exposição solar 

por ano (SENAR, 2010). Embora o melão possa ser cultivado em diferentes regiões, 

tais características ideais são encontradas em regiões com clima semiárido quente, 

segundo a classificação de Köppen’s como BSh (Alvares et al., 2014). 

Atualmente, a República Popular da China detém a posição de maior produtora 

mundial de melão, seguida por Turquia, Estados Unidos, Irã e Espanha (FAO, 2023). 

O Brasil também se apresenta no cenário mundial como um grande produtor e 

exportador desse fruto, sendo a região Nordeste a maior produtora, com destaque 

para os estados do Rio Grande do Norte e Bahia (IBGE, 2023). Isso se deve, 

principalmente, às características do clima semiárido, isto é, com baixos índices 

pluviométricos na maior parte do ano, contribuindo para o aprimoramento da 

qualidade dos frutos (Angelotti; Costa, 2010). Com o avanço da produção de melão 

no Nordeste brasileiro, este tornou-se uma das culturas de maior importância 

econômica da região, com a atuação de pequenos produtores e grandes empresas 

agrícolas nacionais e internacionais, contribuindo para o abastecimento interno e 

aumento da geração de empregos locais. Além disso, “[...] a alta qualidade e o preço 
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atrativo dos frutos têm garantido ao Brasil espaço na comercialização mundial” 

(Araújo, 2016). Outro fator que contribui para o aumento da exportação dessa cultura 

“[...] é que o auge da sua safra [no Brasil], de setembro a janeiro, coincide com a 

entressafra mundial” (SENAR, 2010, p. 10). 

No entanto, a produção do melão pode ser afetada por diversas doenças, entre 

as quais as microbianas 

 

“[...] são as que mais interessam ao produtor, tanto pelo seu poder destrutivo, 
quanto pelas conseqüências [sic] econômicas negativas que resultam de sua 
ocorrência, pois podem ser provocadas por uma grande diversidade de 
agentes patogênicos, como fungos, bactérias, vírus e nematóides [sic]” 
(Viana et. al., 2001). 

 

Dentre as doenças ocorrentes no melão causadas por fungos, pode-se 

mencionar: oídio, míldio e sarna do meloeiro. 

O oídio é causado pelo patógeno “[...] Oidium sp., fase imperfeita de 

Podosphaera xanthii (=Sphaerotheca fuliginea). No Brasil ocorre apenas a forma 

imperfeita do patógeno” (Pereira; Pinheiro; Carvalho, 2012, p. 2). O fungo compromete 

parte da porção superior das plantas, com um foco particular nas folhas envelhecidas. 

Os sintomas iniciais aparecem principalmente nas folhas que estão na sombra e que 

são mais antigas, manifestando-se como manchas de tonalidade clara, que são 

encobertas por uma camada pulverulenta de mofo branco na face superior das folhas 

(Pereira; Pinheiro; Carvalho, 2012). Para controlar o oídio, é importante, 

primeiramente, realizar o controle preventivo da doença, eliminando restos culturais e 

plantas hospedeiras, além de rotacionar áreas de cultivo. No entanto, o manejo 

químico é o método mais utilizado no controle da doença, podendo ser de contato ou 

sistêmico, como as estrobilurinas, tiofanato metílico e os triazois (Pereira; Pinheiro; 

Carvalho, 2012). 

O míldio, por sua vez, é causado pelo fungo Pseudoperonospora cubensis, o 

qual, quando não controlado, pode causar danos ao produtor. Inicialmente, este fungo 

provoca manchas amareladas no limbo foliar, mais precisamente na parte abaxial das 

folhas. Quando não tratada da forma correta, a doença pode progredir e as manchas 

nas folhas tornam-se marrons, com aspecto necrótico. Em relação ao controle do 

míldio, recomenda-se realizar o plantio em épocas de estiagem, eliminar os restos 

culturais e não adotar práticas de cultivo sucessivas nas mesmas áreas. Assim como 

no oídio, o método de controle mais utilizado é o químico, porém, no míldio, utiliza-se 
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calda bordalesa e produtos sistêmicos, como metalaxil e mancozeb (Pereira; Pinheiro; 

Carvalho, 2012). 

A sarna do meloeiro é uma doença causada pelo fungo Cladosporium 

cucumerinum, ocorrendo eventualmente em condições climáticas com temperaturas 

amenas (variando entre 13 e 22 ºC) e umidade relativa elevada, especialmente após 

chuvas e neblinas. O fungo, desenvolvendo estruturas de produção de conídios, pode 

ser disseminado pelo vento e por meio de materiais, equipamentos e até mesmo 

roupas durante os tratos culturais (Viana et al., 2001). 

Os sintomas da sarna do meloeiro podem se apresentar em toda a parte aérea 

do melão (ramos, pecíolos, folhas e frutos), aparecendo em torno de 2 a 5 dias após 

a penetração do fungo. No órgão foliar, o primeiro sintoma aparece na forma de 

manchas encharcadas; gradualmente, essas manchas tornam-se verde-claras e, 

posteriormente, apresentam coloração verde-oliva, chegando à cor cinza. Quando o 

ambiente é favorável ao desenvolvimento do fungo, as folhas podem apresentar 

deformações ou até mesmo secar. Os frutos que são afetados pelo Cladosporium 

cucumerinum decompõem-se, deformam-se e apresentam aspecto esponjoso, o que 

inviabiliza a sua comercialização (Viana et al., 2001). 

Uma das estratégias para controlar a sarna do meloeiro é adotar medidas 

preventivas, entre as quais pode-se mencionar: escolher solos que permitam uma boa 

drenagem; rotação de culturas com espécies não hospedeiras; garantir um 

espaçamento entre as fileiras, de modo a proporcionar maior ventilação entre as 

plantas, reduzindo, consequentemente, a umidade; utilizar sementes saudáveis; 

desinfetar materiais, ferramentas e equipamentos no cultivo e colheita do melão, de 

forma a livrar-se do patógeno; entre outras (Viana et al., 2001). Vale ressaltar que os 

métodos preventivos passam por um bom Manejo Integrado de Pragas e Doenças 

(MIPD) e pelo monitoramento das condições edafoclimáticas sob as quais a cultura 

está inserida (Viana et al., 2001). Além disso, outra estratégia no controle do fungo é 

o controle químico, com a utilização de fungicidas, especialmente aqueles à base de 

cobre. 

 

2.2 Fungicidas cúpricos 

Os fungos são organismos que podem ser encontrados em diversos ambientes 

e “[...] em grandes quantidades, devido a sua grande capacidade de colonizar 

diferentes substratos e crescer em condições ambientais extremas” (Menezes; Pérez; 
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Lima, 2017, p. 23), e, por serem heterotróficos, necessitam de outros organismos para 

colonizar, como animais e plantas, e obter uma fonte de matéria orgânica.  

As plantas estão sujeitas à ação de diversos agentes fitopatogênicos, dentre 

eles os fungos, os quais provocam distúrbios fisiológicos, afetando a produção e 

qualidade de diferentes culturas desde o período do plantio até a colheita. “As doenças 

de plantas estão entre os principais fatores que limitam a obtenção de altos 

rendimentos em qualquer cultivar” (Nanuci, 2019, p. 6). Essas doenças são 

consideradas um dos principais obstáculos fitossanitários com os quais a agricultura 

mundial se depara, causando impacto tanto à economia quanto à segurança 

alimentar. 

Diante dessa problemática, faz-se necessária a utilização de algum manejo 

integrado de doença, seja de qualquer caráter. No entanto, o uso de produtos 

químicos são os mais utilizados para tal finalidade, como os fungicidas, que são 

defensivos agrícolas usados no controle de fungos, vírus e bactérias. 

Dentre os grupos químicos dos fungicidas, estão o triazol, o benzimidazol, a 

estrobilurina, a carboxamida, dentre outros. Mediante o uso em larga escala de 

fungicidas curativos (que atuam após a infecção do patógeno na planta), o uso de 

produtos cúpricos tem sido uma alternativa para amenizar problemas envolvendo 

resistência de fungos a fungicidas, uma vez que estes produtos são protetores (isto é, 

estão presentes na planta antes da chegada do patógeno) e multissítios (atuam em 

diversos pontos da célula fúngica) (DigiFarmz Smart Agriculture, 2022). 

Os fungicidas à base de cobre consistem em compostos conhecidos como 

"cobre fixo", os quais podem incluir oxicloreto, hidróxido ou óxido de cobre. Essas 

questões são descritas por sua insolubilidade ou baixa solubilidade e não têm 

capacidade de penetrar nas plantas. Em vez disso, elas formam uma camada 

protetora na superfície, que se deposita sobre o tecido vegetal. A quantidade 

necessária de fungicida cúprico varia consideravelmente, dependendo do alvo 

biológico, da composição química do produto e da formulação utilizada. Devido ao fato 

de serem classificados como fungicidas de ação preventiva, eles devem ser aplicados 

antes do estabelecimento do patógeno na cultura (Azevedo, 2017).  

Assim como em outros grupos químicos, para a utilização de fungicidas 

cúpricos é importante observar alguns pontos, os quais podem, isoladamente ou em 

conjunto, interferir no controle do patógeno: realizar um diagnóstico correto do 

patógeno que está causando danos à cultura; o ambiente, visto que este pode interferir 
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por meio do vento (ocasionando deriva de produtos), de temperaturas inadequadas 

(sejam elas abaixo ou acima do adequado) e até mesmo de precipitações, 

respeitando, portanto, as condições ambientais favoráveis para realizar a aplicação; o 

momento do controle, isto é, o timming de aplicação, sendo o ideal aquele no qual o 

produto consegue expressar o máximo de sua eficiência; o equipamento que será 

utilizado, devendo estar em condições adequadas e adaptado ao porte da planta, além 

de feita uma boa calibragem e regulagem; e o produto, que pode interferir em todos 

os pontos citados anteriormente: pode sofrer interferência do ambiente (podendo ser 

corrigido com o uso de adjuvantes) e do timming (visto que o produto tem sua maior 

expressão em um determinado momento), além de que é o produto que define o 

equipamento a ser utilizado. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Dados gerais do ensaio 

O presente experimento foi realizado no laboratório da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), no município de Mossoró-RN, e foi conduzido em 

incubadora B.O.D (Demanda Bioquímica de Oxigênio), cuja temperatura e fotoperíodo 

puderam ser controladas, para que fosse verificado o efeito in vitro de fungicidas 

cúpricos no crescimento micelial de C. tenuissimum. Foi empregada a metodologia 

descrita por Tonin et al. (2013). 

Os tratamentos incluíram 5 isolados do fungo (CMX02, CMX03, CLA05, CML06 

e CML07) (Tabela 2) e 4 produtos comerciais à base de cobre (Copper Crop®, 

Kocide®, Redshield® e Supera®) (Tabela 1). Para cada tratamento, foram utilizadas 

concentrações comerciais conforme recomendação da bula de cada produto. Para a 

testemunha absoluta não foi acrescida nenhuma dose dos produtos. 

Discos fúngicos com 8 milímetros de diâmetro foram retirados da borda de 

crescimento de colônia fúngica dos isolados de C. tenuissimum previamente crescidos 

em placas contendo Batata Dextrose Ágar (BDA) por 15 dias à 25 ºC. Estes foram 

transferidos para o centro de placas contendo BDA acrescido dos diferentes 

fungicidas cúpricos, e, posteriormente, incubados a 25 ± 2 °C no escuro em estufas 

tipo B.O.D. Posteriormente, foi avaliado o crescimento micelial das colônias fúngicas 

aos 5, 7, 10 e 14 dias após a repicagem. O delineamento experimental foi inteiramente 
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casualizado com esquema fatorial 4 x 5, sendo 4 fungicidas à base de cobre e 5 

isolados de C. tenuissimum, totalizando 20 tratamentos, uma testemunha absoluta e 

10 repetições. Os diâmetros das colônias (cm) foram medidos com auxílio de uma 

régua milimétrica, em duas direções perpendiculares traçadas ao centro da placa de 

Petri. 

A partir dos resultados obtidos, foi determinada a Porcentagem de Inibição do 

Crescimento (PIC %) micelial para cada produto comercial avaliado em cada tempo, 

em relação a testemunha absoluta. A fórmula utilizada foi: PIC (%) = (D Mtest - 

DMtrat)/(DMtest) x 100; onde DMtest = diâmetro médio da testemunha diário (cm); 

DMtrat = diâmetro médio do tratamento diário (cm). 

Os dados obtidos de PIC (%) foram submetidos à análise de variância para 

determinar se há diferenças significativas entre os tratamentos (produtos) para cada 

tempo avaliado (5, 7, 10 e 14 dias). Em seguida, foram realizados testes de ScottKnott 

ao nível de 5% de probabilidade em cada tempo, utilizando o software Assistat, versão 

7.7 (Silva; Azevedo, 2016). 
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Tabela 1 – Fungicidas empregados na avaliação da porcentagem de inibição de crescimento (PIC%) contra Cladosporium 
tenuissimum. 

 

 
Tabela 2 - Isolados empregados na avaliação da porcentagem de inibição de crescimento (PIC%) contra Cladosporium tenuissimum. 

Isolado Código de Acesso Genbank Hospedeiro Data de Coleta Local 

CMX02 OP493555 Cucurbita maxima L. Nov-2020 Baraúna - RN 

CMX03 OP493554 Cucurbita maxima L. Nov-2020 Baraúna - RN 

CLA05 OP493552 Citrullus lanatus L. Dec-2020 Galinhos - RN 

CML06 OP493551 Cucumis melo L. Dec-2020 Galinhos - RN 

CML07 OP493550 Cucumis melo L. Dec-2020 Galinhos - RN 
     

 

Nome do Produto Ingrediente Ativo Grupo Químico Empresa Dose 

Copper Crop® Cobre + Nitrogênio Não existente Alltech Crop Sciense 500 ml/ha 

Kocide 538 WG® Hidróxido de cobre Inorgânico Mitsui & Co (Brasil) S.A. 200 g/100 L 

Redsheld 750® Óxido cuproso Inorgânico AMVAC do brasil 3P Ltda. 1,8 kg/ha 

Supera® Hidróxido de cobre   Inorgânico Oxiquímica Agrociência ltda. 200 ml/100 L 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se interação para os fatores estudados fungicidas x isolados de 

Cladosporium tenuissimum, de acordo com a Análise de Variância (ANAVA), para os 

valores de PIC (%) aos 5, 7, 10 e 14 dias de avaliação. 

 

Tabela 3 – Valores de F da Análise de Variância para a Porcentagem de Inibição de 
Crescimento (PIC %) aos 5, 7, 10 e 14 dias de avaliação para Cladosporium 
tenuissimum em diferentes fungicidas. 

Fonte de Variação GL 
PIC (%) 

5 dias 7 dias 10 dias 14 dias 
Fungicidas 3 658,6** 325,1** 506,2** 455,2** 

Isolados 4 139,7** 54,9** 49,0** 26,1** 
F x I 12 42,8** 16,5** 15,8** 13,2** 

QMResíduo 180 57,52 104,4 67,3 75,7 
CV (%) - 9,66 13,52 11,32 12,16 

Teste F - ** significativo ao nível de 1% de probabilidade (P< 0,01). CV (%) – Coeficiente de variação 
do experimento. 
 

Observou-se que, aos 5 dias, para os isolados CMX02, CMX03, CLA05, CML06 

e CML07, os fungicidas Kocide®, Redshield® e Supera® (Tabela 4) não diferiram 

estatisticamente entre si, de acordo com o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade. Esses fungicidas foram superiores ao Copper Crop®, com todos 

apresentando média de PIC de 100%, com exceção do isolado CML06, que, para o 

fungicida Supera®, apresentou média de PIC de 95,42% em relação a testemunha. 

Com relação aos produtos, para o Copper Crop®, os isolados CML06 e CML07 foram 

superiores aos demais isolados, por apresentarem uma PIC maior em relação a 

testemunha; já o Kocide®, apresentou eficiência no controle micelial para os isolados 

CMX02, CMX03, CML06 e CML07 (Figura 1), sendo superiores ao isolado CLA05, 

apresentando média de crescimento PIC de 100%, com exceção do isolado CML06, 

que apresentou 95,42% de média em relação a testemunha. Para o Redshield®, não 

houve diferença estatística entre os isolados, de acordo com o teste de Scott-Knott ao 

nível de 5% de probabilidade. Já para o Supera®, os isolados CMX02, CMX03, 

CML06 e CML07 foram superiores ao isolado CLA05, apresentando média de 

crescimento PIC de 100% em relação a testemunha. 

 

 



21 

 

Tabela 4 – Porcentagem de inibição de crescimento (PIC %) aos 5 dias de avaliação 
para Cladosporium tenuissimum em diferentes fungicidas. 

5 DIAS 

               Isolados 

Fungicidas 
CMX02 CMX03 CLA05 CML06 CML07 

Copper Crop® 20,57 bC 23,09 bC    32,25 dB    54,36 bA    59,47 bA 

Kocide® 100,00 aA   100,00 aA   40,77 cB    95,42 aA   100,00 aA 

Redshield® 100,00 aA   100,00 aA   96,00 aA   100,00 aA   100,00 aA 

Supera® 100,00 aA   100,00 aA   48,11 bB   100,00 aA   100,00 aA 

*Letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas. As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem estatisticamente entre si, de acordo com o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 
 

Figura 1 – Interação Isolados x Fungicidas aos 5 dias 

 
Fonte: Autoria própria. 

Diante dos resultados obtidos, acredita-se que, já aos 5 dias de avaliação, os 

produtos utilizados já tenham demonstrado inibição do crescimento micelial, porque, 

segundo Souza (2018), esses fungicidas, comumente conhecidos como protetores, 

são eficientes em inibir algumas rotas metabólicas da célula fúngica, atuando na 

membrana e no protoplasma celular.



22 

 

Aos 7 dias, observou-se que, para os isolados CMX02 e CML07, os fungicidas 

Kocide®, Redshield® e Supera® não diferiram estatisticamente entre si. Esses 

fungicidas foram superiores ao Copper Crop®, com todos apresentando média de PIC 

de 100%, com exceção do isolado CMX02 (Tabela 5), que, para o fungicida Kocide®, 

apresentou média de PIC de 97,38% e, para o Supera®, a média de PIC foi de 95,37% 

em relação a testemunha. No que diz respeito aos produtos, para o Copper Crop®, os 

isolados CML06 e CML07 foram superiores aos demais isolados, por apresentarem 

uma PIC maior em relação a testemunha; já o Kocide® apresentou melhor controle do 

crescimento micelial em relação a testemunha nos isolados CMX02 e CML07 (Figura 

2), uma vez que ambos não diferiram estatisticamente entre si. Para o fungicida 

Redshield®, os cinco isolados não diferiram estatisticamente entre si, com todos 

apresentando média de PIC de 100%, com exceção do isolado CLA05, que 

apresentou uma PIC de 96,73% do crescimento micelial em relação a testemunha. 

Com relação ao Supera®, os isolados CMX02, CML06 e CML07 apresentaram melhor 

eficiência do crescimento do fungo, já que ambos não diferiram estatisticamente entre 

si, apresentando média de PIC de 100%, com exceção do isolado CMX02, que 

apresentou 95,37% de média em relação a testemunha. 

 

Tabela 5 - Porcentagem de inibição de crescimento (PIC %) aos 7 dias de avaliação 
para Cladosporium tenuissimum em diferentes fungicidas. 

7 DIAS 

               Isolados 

Fungicidas 
CMX02 CMX03 CLA05 CML06 CML07 

Copper Crop® 18,21 bC    29,65 cB    38,10 cB    51,52 cA 55,04 bA 

Kocide® 97,38 aA    65,08 bC    50,52 bD    86,64 bB   100,00 aA   

Redshield® 100,00 aA   100,00 aA    96,73 aA   100,00 aA   100,00 aA   

Supera® 95,37 aA    70,52 bB    56,42 bC   100,00 aA   100,00 aA   
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Figura 2 – Interação Isolados x Fungicidas aos 7 dias 

Fonte: Autoria própria. 

Aos 10 dias, observou-se que, para todos os isolados, o fungicida Redshield® 

apresentou a melhor eficiência, com uma média de PIC de 100%, exceto o isolado 

CLA05, que obteve 97,08% de PIC em relação a testemunha. Quando foi observado 

a eficiência dos produtos após 10 dias de repicado, constatou-se que, para o produto 

Copper Crop®, os isolados CMX02, CMX03 e CML07 não diferiram estatisticamente 

entre si, de acordo com o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade (Tabela 

6), porém foi observado que esse produto teve sua eficiência decrescida ao longo das 

avaliações. No entanto, percebeu-se que, ainda aos 10 dias, esse produto apresentou 

eficiência para o isolado CML06. Já o Kocide® apresentou uma melhor eficiência para 

o isolado CML07 (Figura 3), apresentando uma média de PIC de 90,66% de inibição 

de crescimento em relação a testemunha. Quando comparados esses resultados aos 

dados de Ribeiro (2023), observa-se que, para esses produtos, houve uma redução 

de controle micelial com o passar dos dias avaliados. 

Para o fungicida Redshield®, aos 10 dias de avaliação, todos os isolados não 

diferiram estatisticamente entre si, apresentando média de PIC de 100%, com 

exceção do isolado CLA05, que apresentou uma PIC de 97,08% em relação a 

testemunha. Já o fungicida Supera® apresentou uma melhor eficiência no isolado 

CML07, com 92,81% de inibição de crescimento em relação a testemunha. 

Segundo a bula do Redshield® da An American Vanguard Company (AMVAC), 

este fungicida possui como ingrediente ativo o óxido cuproso (Cu2O). No entanto, não 

existe registro deste produto na cultura do melão, mesmo que exista registro de 

Cladosporium na cultura da melancia. 

De acordo com o IBGE (2023), o Nordeste é a região brasileira que mais produz 

melão, com destaque para os estados do Rio Grande do Norte e Bahia, sendo, 

portanto, uma cultura de grande importância social e econômica para a região. Sendo 
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assim, é primordial que o Redshield®, observando sua eficiência no controle micelial, 

tenha registro para Cladosporium na cultura do Cucumis melo L. 

 

Tabela 6 - Porcentagem de inibição de crescimento (PIC %) aos 10 dias de avaliação 
para Cladosporium tenuissimum em diferentes fungicidas. 

10 DIAS 

               Isolados 

Fungicidas 
CMX02 CMX03 CLA05 CML06 CML07 

Copper Crop® 16,38 cD    31,31 cC    35,81 dC    56,18 cA    44,36 cB 

Kocide® 81,27 bB    69,93 bC    50,54 cD    81,37 bB    90,66 bA 

Redshield® 100,00 aA   100,00 aA   97,08 aA   100,00 aA   100,00 aA   

Supera® 84,38 bB    71,73 bC    58,40 bD    86,60 bB    92,81 bA 

 

Figura 3 – Interação Isolados x Fungicidas aos 10 dias 

Fonte: Autoria própria. 

Aos 14 dias de avaliação, constatou-se que o Redshield® apresentou uma 

melhor inibição do crescimento micelial do fungo em relação a testemunha, 

apresentando uma média de PIC de 100%, com exceção dos isolados CMX02 e 

CLA05, que apresentaram uma média de 95,03% e 85,01% respectivamente, quando 

comparados com a testemunha. Quando foi analisado, aos 14 dias, os fungicidas que 

foram utilizados, percebeu-se que houve diferença entre a eficiência dos produtos, 

como exemplo o Copper Crop®, que apresentou uma redução de inibição no 

crescimento para todos os isolados. Já o Kocide®, aos 14 dias, não apresentou 

diferença estatística para os isolados CMX02, CML06 e CML07 (Tabela 7). Estes, por 

sua vez, foram os isolados que, quando avaliados aos 14 dias, considerando apenas 

o fungicida Kocide®, apresentaram as melhores médias de PIC (%) em comparação 

com a testemunha. O Supera® foi eficaz para inibir o crescimento micelial dos isolados 

CMX02, CMX03, CML06 e CML07, enquanto o Redshield®, por outro lado, foi o 

fungicida que apresentou uma melhor eficiência para todos os isolados (Figura 4).
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Sendo assim, esse fungicida apresentou resultados importantes para a sequência 

deste trabalho, uma vez que, de acordo com Ribeiro (2023), o Redshield® apresentou 

superioridade no controle de Cladosporium em relação a outros fungicidas que 

possuem modo de ação sistêmico. Além disso, segundo Lopes et al. (2018), os 

fungicidas à base de cobre apresentam grande importância no manejo de doenças 

fúngicas, sendo relevantes no quesito resistência, visto que atuam em diversos pontos 

da célula fúngica, além de que a maioria dos seus produtos são menos tóxicos para a 

saúde humana (o que permite um manejo mais seguro) e menos poluentes ao meio 

ambiente. 

 

Tabela 7 - Porcentagem de inibição de crescimento (PIC %) aos 14 dias de avaliação 
para Cladosporium tenuissimum em diferentes fungicidas. 

14 DIAS 

               Isolados 

Fungicidas 
CMX02 CMX03 CLA05 CML06 CML07 

Copper Crop® 15,40 cC    33,03 cB    43,47 cA    49,78 cA    30,23 cB 

Kocide® 81,22 bA    73,69 bB    56,30 bC    81,50 bA    88,44 bA 

Redshield® 95,03 aA   100,00 aA    85,01 aB   100,00 aA    100,00 aA    

Supera® 85,87 bA    79,11 bA    60,31 bB    87,30 bA    86,19 bA 

 

Figura 4 – Interação Isolados x Fungicidas aos 14 dias 

Fonte: Autoria própria. 

Ao observar todas as avaliações, é possível entender como cada isolado 

comportou-se ao longo do ensaio. Para o Copper Crop® (Figura 5-A), os isolados 

CML06 e CML07 apresentaram uma boa eficiência de PIC até o sétimo dia; na 
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avaliação seguinte, é possível perceber o decréscimo da eficiência de inibição 

micelial. Já para o Kocide® (Figura 5-B), observa-se que, até aos 7 dias, o produto 

controlou bem os isolados CMX02, CML06 e CML07. No entanto, na análise 

subsequente, percebe-se o decaimento da eficiência do produto para os isolados 

CML06 e CML07; já o isolado CMX02, mostrou-se sensível até a última avaliação, isto 

é, aos 14 dias. O fungicida Redshield® apresentou a melhor eficiência dentre todos os 

produtos utilizados neste trabalho, uma vez que ele inibiu o crescimento micelial do 

fungo do quinto até o décimo quarto dia em relação a testemunha e os demais 

isolados. Por fim, o Supera® apresentou um controle satisfatório até o sétimo dia de 

avaliação para os isolados CMX02, CML06 e CML07. No entanto, ocorreu uma queda 

desse controle a partir do décimo dia. Segundo Garcia (1999), a tenacidade de um 

fungicida pode ser influenciada por diversos fatores, entre eles a natureza do 

composto, a presença de agregados e o tamanho das partículas. Sendo assim, fatores 

como esses podem apresentar interferência no controle micelial ao longo de um 

determinado ciclo do patógeno, refletindo-se na necessidade de mais estudos para 

comprovar se esses fatores podem ter causado interferência na eficiência dos 

fungicidas Copper Crop®, Kocide® e Supera®. 
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Figura 5 – Porcentagem de inibição de crescimento (PIC %) de isolados de Cladosporium 
tenuissimum em diferentes fungicidas 
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5 CONCLUSÃO 

O fungicida Redshield® apresentou a melhor eficiência no controle micelial 

dentre os produtos avaliados, com uma PIC de 100% na maioria dos isolados. 

O fungicida Kocide® apresentou um controle eficiente para o isolado CML07, 

uma vez que este mostrou-se sensível ao produto no decorrer dos 14 dias de 

avaliação. 

O fungicida Cooper Crop® não se mostrou eficiente no controle micelial dos 

isolados utilizados neste trabalho. 
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